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PORTO 27 DE DEZEMBRO, 


DIFFICULDADES COMMERCIAES. 


A commissão a quem a direcção 
da Associação Commercial incumbiu 
a importante tarefa de dar o seu pa- 
recer sobre as portarias do snr. mi- 
nistro das obras publicas, commercio 
e industria, de 6 e 9 do corrente, 
pelas quaes fôra a Associação con- 
sultada sobre as causas das diflicul- 


'dades commerciaes que tem pesado 


sobre esta praça e meios de as re- 
mover, bem como ácerca das van- 
tagens de admiltir para consumo, pa- 
gando os direitos de exportação, al- 
gnm vinho que estivesse nos deposi- 
tos de Villa Nova de Gaio, menos 
proprio para exportação, já apresen- 
tou o resultado de seus trabalhos. 

No sabbado reuniu-se a direcção 
para lhe serem presentes os parece- 
res da commissão, e resolveu que 
sendo este assumpto de tanta trans- 
cendencia fossem submetidos à as- 
semblea geral para ahiserem discu- 
tidos, mandando-se imprimir ambos 
os pareceres e enviando-se com à de- 
vida antecipação um exemplar à cada 
associado para assim melhor se po- 
der entrar na sua discussão. À reu- 
nião da assemblea geral foi fixada 
para 2.º [eira proxima. 

Não obstante termos em nosso 
poder os dous pareceres para serem 
impressos nesta lypographia, só len- 
cionavamos publical-os no nosso jor- 
nal quando se começasse a distribui- 


- cão dos exemplares impressos pelos 


membros da Associação, porque an- 
O a it Es não Onde SpureRS 
seria um abuso; porem como 0 mais 
importante dos dois pareceres ja appa- 


receu publicado no sabbado pelo 


-nosso estimavel collega do «Nacional,» 


que assim o obleve, não sabe- 
mos de quem, mesmo antes que a di- 
recção que o incumbira à commissão, 


“tivesse delle conhecimento, releve- 


nos a direcção que desde já dêmos 
publicidade aos dous pareceres para 
que os nossos assignantes, pela maior 
parte interessados em assumpto tão 
momentoso para esta praça, co- 


| nheçam quanto antes tão importan- 


tissimos documentos. 
Eis os pareceres. 


PARECERES. 


1.º e exc Mo snr. — A Commis- 
são, que mereceu a honra de ser no- 
meada para dar seu parecer sobre as 
causas das difliculdodes, que embaraçam 
as transacções commerciaes desta praça, 
e gravemente afectam seu movimento ; 
— assim como ácerca dos meios que pos- 
sem empregar-se para as remover; afim 
dessa respeitavel corporação dar cumpri- 
mento so que lhe foi determinado por 
Sua Megestade, na portoria do Minis- 
terio das Obras Publicas, Commercio e 
Industria, datada de 6 do Dezembro — 
vem hojo dar conta dos seus trabalhos, 
e extrema será a sua salisfação, se O re- 
sultado das suas investigações, e o alvi- 
tre que tem a honra de sobmetter á pon- 
deração de juizes mais competentes, fôr 
conducente ao melhoramento do estado 
assaz critico das actuses relações mer- 


- cantis e industrines desta cidade. 


Apezar de conhecer a responsabili- 
dade moral, que peza sobre a commis- 
são, o 20 mesmo tempo quanto tem de 
espinhoso a tarefa de que se incumbira, 
não recuou ella ante a gravidade de laes 
considerações e embora Teceie que não 
possa satisfazer completamente a expo- 
ctativa publica, sem embargo persuade-se 
a commissão ter dado desta fórma c tes- 
temunho mais authentico do seu intimo 
desejo de corresponder, dentro da es-| 
phera de suas forças, á confiança que 
nella se deposilára, assim como de con- 
tribuir, da sua parte, para o allívio dos 
males que se teem senlido. 

E" sabido quo ha seguramente um 
anno que o commercio do Porto labora 
debaixo de grande pressão; e as cala- 
mitosas consequencius desse pezo, con- 


sua vasta industria, que depende espe- 


cialmente da florescencia do ramo de 
vinhos. 
Tão grave transtorno tem - abulado 


o primeiro elemento da prosperidade in- 
dustrial — a confiança mulua — e sua su- 
bita retracção naturalmente destruiu mui- 
tas esperanças, e o fundamento de cal- 
culos, em que não se previra esse inci- 
dente. 

Todo o cuidado, pois, desta com- 
missão devia recahir na investigação, re- 
flectida e imparcial, das «causos do des- 
credito,» para mais seguramente poder 
apontar o expediente que os faça desap- 
parecor; porem antes de entrar nessa 
complicada analyse, cumpre-lhe expres- 
sor a sua persuasão, de que o impor- 
tantissimo commercio de vinhos do Douro 
é viclima, em parte, de um panico, pare 
o qual não existia verdadeiro fundamento; 


se fizerem colar essas vozessinistras, que 
tão poderosamento tem actuado sobre os 
animos, que nem o exemplo dos Bancos, 
nem o procedimento judicioso e leal de 
outros capitalistas, ha podido reprimir a 
sua refloxão, mesmo aonde menos era de 
esperar. 

E” possivel que exista a crença que 
o fatal cataclysmo commercial de 1857 
(ao fechor das feridos da guerra do Ori- 
ente) fosse a origem dos males que se 
hão sentido nesta praça; entende porem 
a commissão que, embora seus efeitos 
nella tambem fossem repercutidos, e ainda 
aggravados pela deploravel condieção da 
capital, assolado pela febro amarella, É 
provavel que essa circumstancia accele- 
rasso ou augmentasso a crise ; mas mes- 
mo sem aquello desastroso acontecimento, 
está convencida a commissão, de que 
ella não teria deixado de apparecer entre 
nós. - 

A molostia das vinhas, manifostan- 
do-sa no Douro ha obra de seis annos, 
o chegando a reduzir a producção a uma 
8.º parte do seu usua! rondimento, pro- 
grodiu rapidamente ató á novidado de 


especialmente em Londres, que absorve 
a melhor parte da producção exportavel 
daquelle paiz, os preçus foram subindo 
gradualmente. 

A. despeito deste constante encareci- 
mento, até o principio do anno de 1857, 
não diminuiu a oxtracção, por quanto 
tendo sido a exportação nos annos do 
1852 a 1857 de 38,426 pipas, termo 
medio, que nunca antes allingiza em qual 
quer numero de annos dado, no outo- 
mno de 1858 o deposito nas Doccas da 
Gram-Bretanha era inferior ao das épo- 
cas anteriores. 

Estes successos, assoz extraordinarios, 
que pareciam provar que a elevação , do 
preço do vinho do Porto escepcional- 
mente, longe de affectar o consumo ten- 
dia para 6 augmentar, radicou por 
ventura a errada opinião, nos menos ver- 
sados nestas materias, que ludo o que 
tivesse o nomo de vinho, ou tão sómen- 
te a sua apparencia, devia reputar-se por 
subido valor; em quanto que o perni- 
cioso exemplo de algumas fortunas rapi- 
das, e por assim dizer fabulosamente ad- 
quiridas neste ramo de commercio, de- 
senvolveu a mais insipiento especulação, 
que indispensavelmento havia de fazor 
viclimas, quando soasso a hora do des- 
engano. 

A commissão não saba até que pon- 
to deva dar credito á versão, bastante 
vulgar, dos meios arlificiaes que se em- 
pregassem para illudir os incautos; mas 
se cntre nós não foram tentados em 
moior escala, é certo que no estrangeiro 
se recorreu a expedientes, altamente ro- 
prehensiveis, paro imitar vinhos, tanto 
do Douro, como de outras procedencias 
alfamadas, que necessariamente contribui- 
ram para o descredito dos vinhos ge- 
nuinos. 

E" indubitavel, todavia, que alguns 
vinhos, ainda que poucos, embarcados 
para Inglaterra e para o Brazil, deram 
má conta; e que outros quo permane- 
ceram armazenados, em alguns casos che- 
garam a deleriorar-se; o que tambem 
consta- que acontecêra em outros pai- 
zes. Nasceu a desconfiança — seme- 
ou-se o desalento — e o faclo: tornan- 
do-se publico, destruiu o credito, sobre 
que muitos negociações haviam sido em- 
prehendidas; e consequentemente não po- 
dendo ser satisfeitos nos Seus vencimen- 
tos os contractos de alguns especulado- 


samente envolvidas, — tiveram desgraça 


quebra, com enormes passivos. 


tinuam à ameaçar os mais solidas for- 
tunos, é a compromelter sériamento a 


o que só poderá cessar do todo, quando 


ABRO nelos no SA cha tapa ria ça 


res, diversas casas, que sem maior co- 
nhecimento de causa so achavam exten- 


damente de apresentar-se em estado de 


Existiam razões, todavia, que, se de 
certo não aulhorisavam a especulação, cujo 


excesso chegasse ás raias da loucura, de 
alguma sorte a tornavam plausivel. 

A exportação de 1853 atlingira a ex- 
traordinaria cifra de 55,735 pipas. A lei 
de 1852, que reduzio á quarta parte os 
direitos dos vinhos por sabida; o credito 
da novidade de 1851, e finslmento a ani- 
mação que este commercio desenvolvia 
em Inglaterra, é de suppor que fossem os 
motivos desse phenomeno. Ora, á face de 
diminulissimas existencias, e do oidium 
tuckery, que infelizmente continuava na 
sua obra de devastação, não admira ler 
nascido a persuasão, que se arreigou 
tanto aqui como entre alguns negociantes 
de Inglaterra, de que estas circumstancias 
lhes permittiriom realizar bons lucros, em- 
bora as compras, que fossem eflectuando, 
já o eram com nolavel exaltação do seu 
valor ordinario. 

Mas muitas destes calculos foram cruel- 
mente contrariados! 


annos, e principalmente nos dois derra- 
deiros, de quantidades superiores á sua 
verdadeira producção; e que se deu mais 
latitudo 4 prova, servindo as guias de 
babilitação para tornarem legaes de em- 
barque, vinhos improprios desse mister. 

Este meio, que a antiguidade e fre- 
quencia do abuzo teem canonisado, 
ponto que nem por sombras se repula 1 
regular, posto quo na sua essencia o seja, 
não foi o unico empregado para se oble- 
rem casas ou bilhetes de qualificação, com 
que se levaram vinhos aos mercados os- 
trangeiros quo, tendo alli de largar a mas 
cara, convenceram seus carregadores, de 
que as propriedades do vinho fino do al- 
to Douro são inimitaveis, e que era escu- 
sado lá lentar fortuna. 

A enorme quantidade do aguardente 
de vinho, introduzida da Hespanha por 
contrabando, o nacionalisada, sem paga- 
mento de direitos, pelos attestados de au- 
thoridades administrativas, menos escru- 
pulosas de alguns concelhos, ainda veio 
auxiliar a fraude; porquanto, como não 
seja limitada: por; leia quantidade | de 
eulra para oscanmageds du doplsito, das 
gmenta o numero das de vinho, e apro- 
veitando esta disposição legislativa, os 
contrabandistas, sempre astutos, tornavam 
& fazer sahir a agoardente para fóra de 
barreiras —preenchiam a lacuna com vi- 
nhos armazenados em consummo, e fa- 
zendo girar a agoardento nesto verdadeiro 
circulo vicioso, por cada viagem, muitas 
vezes repetida, que fazia uma pipa de 
agoardente, que tornava a ser legalisada 
em qualquer aldeia visinha, obtinham uma 
guia de qualificação para embarque, que 
chegou a valer 208090 rs. 

Deste modo explica-se que, apesar 
do ter sido carissima a agoardento, du- 
rante a molestia das vinhas, o independen 
temente da grande porção de espírito de 
ceroaes, importado e consumido, talvez 
menos prudentemente nos vinhos de ex- 
portação, figura a sua introducção nos 
annos de 1850 a 1857 com a espantosa 
cifra de 39,900 pipas, havendo pelo 
contrario sido limitadissimo o deposito do 
vinhos, que podessem consummil-a ! 
Ora, como no Douro havia poucos 
vinhos genuinos, alem dos que haviom 
sido habilitados [já com excesso] parece 
á commissão natural a presumpção , 
que as guias obtidas por aquelle, e ainda 
outros modos, vieram cubrir e habilitar 
vinhos espurios — desses que levados a 
Londres, sendo apenas classificados pelos 
consumidores de «Tintos, vindos do Por- 
to,» liveram de ser socrificados por vil 
preço. Ê 

Entretanto, e por consequencia não 
diminuiam os depositos no Porto e Villa 
Nova, relativamente à escacez da produc- 
cão e ao excesso da exportação, como 
se presumira. Por outro lado asseverava-se 
que a flor do enxofre applicada ás vinhas, as 
curava radicalmente. E” certo, som embar- 
go, que a este respeito as opiniões são on 


contradas ; e positivo, que em alguns 
casos, o vinho tractado pelo erfto- 
fro tem desenvolvido um cheiro nau- 


seante, que torna problematica a utilidade 
d'aquelle topico, ao menos da fórma que 
geraimente tem sido applicado. 

Mas este facto ainda não era bem 
conhecido quando a crise começou a gras- 
sar, e por tanto duas das causas, que 
excilaram o espirito especulativo — a di- 
minuição provavel do deposito, o a ces- 
sação da produeção — foram abaladas na 
sua base, sem que nenhumas circums- 
tancias posteriores tenham lido o poder 
de restabelecer o socego dos animos 

Desde então se conheceu da parte 
dos principaes negociantes de vinhos em 
Inglaterra uma certa reserva — muito par 
cimonia nas suas novas negociações, e 
um decidido desejo de desavolumarém 
seus depositos ; até que, à pretexto do 


Poreco que os arrolsmentos, dentro 
da demarcação no Douro se fizeram nesses 


vinhos de 
cedo, fizeram uma 


tentado, vae em dois annos 


uma colheita ordinaria. 


que feria 


sastros commerciaes. 


ter mui sensivelmente redor suas exis 


recerem as causas, que aseram sus 
pender. 


Londres do desslento 


ras, que nem todas 


recimento do vinho, 
fortissimas para se alime: 
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inevitavel, 
Com quanto este 


se tem sentido os resulta; 


seus fundamentos, 


tos. 
siadamento se respeitam, op: deixirem 


na sua consciencia entondoque pela 
sua omissão possam alterar-ou desfi- 
gurar-se os factos. Gompredendo bem 
a sua missão ella refore franente tudo 
que tenha vindo ao seurlecimento, 
que d'algumo fórma possaviir na apre- 
ciação da materia sujeito jjádo só em 
vista restabelecer o commar e a la- 
voura dos vinhos do Dourda enfer- 
midade que estão soflrendo 
Não póde nem devia por isso 
occultar, que effectiva ainque exce- 
peionalmente, algumas casaportadoras, 
impossibililadas d'effectuaroendas, não 
tsem querido sscrificarcus: precio- 
sos depositos, que tolvez nenhuma 
fórma podessem substituir, quasquer 
manejos que a tanto piam dever 
forçal-os; preferindo antesorrer á di- 
latação dos prazos, que atóra de bom 
grado ha sido concedilsorque seus 
credores teem em boa linfe conta a 
probidade, e bom conceite, que jns- 
tomente gosam esses poncievedores. 
E" porém mister réir-se, que 
é mui perigoso esse estadolento e a 
nomalo. Nem sompro presze o bom 
senso, e o facto de um sóividuo me- 
nos circumspecto, — influpor senti- 
mentos menos nobres, —cesmo obri- 
gado por circumstancias acas, pode- 
ria oteor uma couflagraçigue devo- 
rasse culpados e innocento: 
E" bem notorio queratual depo- 
sito vinhos, apezar de senibuto, por 
não ler estado ha muitosios em tão 
baixa cifra, comprebendeav avultada 
quantidade, impropria psexportação 
que só é conservada naperança de 
que um dia possa ser aprtada a casa 
ou hobilitação para substitpor vinhos 
genuinos de embarque, agis quo hoje 
apenas o são de direito 

Tombem é bem notogue a exis- 
tencia do vinhos finos, vellou mesmo 
só de confiança é como muiapoucada, 
e portanto O volor, emp reputam 
seus possuidores, é umansequencia 
forçosa destas circumslanc 
e 


terem desandado nas suas-gas, alguns 
1851, engantos muito 
pausampleta nas 
suas operações externas, quem sus- 


Nestas circumstancias, de muita 
ponderação, a novidade d858, seja 
porque eflectivamente a miia das vi- 
nbas felizmente vá em decaria, ou por- 
que influencias almospheribem -raras 
obstassem ao seu desenvobnto, ella 
apresentou-se com melhor asp, e produ- 
ziu pouco mois ou menometade du 


A commissão abstendo de fazer 
reflexão alguma, em quant caracter 
da actual vindima, lem dserval, to- 
davin, que esta imprevisiccorrencia 
contribuiu ainda mpis parasanimação 
que hia lavrando, e para descredito 
os especuladoreste genero. 

Os importadores no mgeiro não 
faziam pedidos — os exportos não fa- 
z1am carregações -— as veneram IM- 
possiveis, e por tanto indisavelmen- 
te tinham de seguir-se difllados e de- 


Pelos dados officiaes dus ao co- 
nhecimento da commissão,a: que já 
alludiu, é evidente que casas inglo- 
zs, chamadas «engarrafas» devem 
tencias; mas não obstantáa aprazivel 
certeza deve receiar-se quoando mes- 
mo começarem a dar novosdons, ou 
a fazer encommendas, elkejam em li- 
mitada escala, em quanto | desappa- 


As notícias exageradasviadas para 
deommercio 
de vinhos, e da sua comp) paralisa- 
cão persuadiram, como é suppôr, a 
freguezia britannica, quenbconhece a 
posição individual das casesportado- 
podm com os 
seus proprios recursos costum com - 
mercio, que em consequendo enca- 
rega: sommas 
Nasceu 


barateio, 
jotcorrent 


cia do novas fallencias, quiornassem 


' ramio pareça 
muito logico, até agora «fuente não 
e crô a 
commissão, que de todoapparecorão 
quando verdade , 
bem esclarecida, receber necessario 
apoio para produzir seusturaos effei- 


Os vogaes desta consão dema- 


dê ponderar uma só ciretancia, que 


Finalmente é igualmenotorio que 
os depositos em Inglotesão compa- 


rativamento loves, o quo comprehendem 
muitos vinhos, bastanto inferioros ou de- 
feituosos. 

Deste modo explica-se a anomalia 
que, a despeito de uma completa esta- 
gnação já lão duradoura, não póde di- 
zer-se que haja depreciação no bom vi- 
nho do Douro, que debaldo se procura 
nos mercados de Villa Nova e do Lon- 
dres por preços reduzidos, quando se 
queira adquiril-o com as propriadades, 
a que elle deve a sua reputação. 

As cuusas a que se deve ascrever O 
critico estado desta praça são, como so 
vê, mui diversas; mas presuade-sé a com 
missão que, o que leva dito, devo con- 
vencer todo o; coração desapaixonado, 
que todas essos causas se cifram agora 
na falta de credito, ou de confiança, 
não tanto no genero, como nos indivi- 
duos que nelle commerceiam; sendo os 
antigos negociantes de vinhos genuinos 
que sofirem o reflexo do panico, pro- 
movido por aquelles que inconsiderados 
se deixoram fascinar pela esperança do 
lucros irrealisaveis debaixo de quaesquer 
circumstancias, envolvendo-se em espo- 
culações lemerarias, muito acima das suas 
forças, e tornando lão dificil a situação, 
que o facto de se possuirem vinhos, quo 
aliás por muitas rasões dovem mantor 
um valor positivo, ou O facto d'sinda 
estarem pendentes de pagamento transac- 
ções já realisadas é um obstaculo qua- 
si invencifel para meios pecuniari- 
os, porque não se trata de descriminar 
a verdade — a posição do commorcio 
regular — da desordenada aventura. 

O grande motor do importante com- 
mercio do Porto é a exportação dos va- 
liosos vinhos do Alto Douro. Parando 
esta roda, ressentem-se da sua inscção 
todos os outros ramos da sua industria, 
como as ingrenagens de qualquer maqui- 
na. Eis o rasão porque a commis- 
são so limitou 4 sua consideração, pois 
de facto, é o commercio de vinhos que 
domina todo o movimento mercantil desta 
praça. 

E” evidento, por tanto, que inde- 
pendonitermênie de outras, ponderações, 
o [8U3H495 rd qual les, i oquês semecuparato 
descredito, tem sabido elevar em todo 
o orbe, a repulação da nossa pre- 
ciose especialidade. 

Não duvida a commissão que este 
pensamento poderá julgar-ss mesquinho, 
e alé parcial; porem com mais reflecti- 
da consideração conhecer-se-ha seu al- 
cance. Como seja o descredito a. ori- 
gem do mal, restabelecida quo seja,- 
a confiança, de necessidade ells o fará ces- 
sor, assim como todos os seus effeitos por- 

iciosos. u 

Persuade-se a commissão que, logo 
que fôr sobido em Inglaterra, que não 
pode subsistir o receio, que alli inspirára 
a possibilidade da fallencia de casas ox- 
portadoras, ou que elle deve cessar, em 
vista das providencias que hajam sido 
adoptadas, receber-se-bjo encommendas 
regulares, e por preços, que mesmo de- 
baixo de penosas circumslancias, sem- 
pre foram mantidos. 

Por consequencia é de presumir quo 
aqui tambem acabará o panico produzido 
pelas mesmissimas circumslancias, que 
aconselharam aos negociantes brilannicos 
de se absterem de operarem. 

A sabida regular, do mar em fóra, 
dos nossos vinhos seguramente havia de 


fomentar novas transacções na praça, 
que seriam contrabidas com muito 
maior grau de confiança, o sendo 


procurados os vinhos proprios para em- 
barque, havia de estabelecer-se a reacção 
para esta qualidade, em quanto que as 
outras teriam de soffrer a sorto inhe- 
rente á sua impropriedado. 
A commissão, dando todo o peso a 
este complexo de considerações, foi una- 
nime na opinião, que o actual estado do 
ramo de vinhos do Douro, é um da- 
quelles casos em que deve intervir o go- 
verno; porque o estado é o mais inte- 
ressado na sua prosperidade; o porque, 
tendo sempre sido este producto mais 
ou menos onerado de tributos excepcio- 
noes, e odiosos por essa razão; O su- 
jeitos, alem disso a restrieções, hoje con- 
demnadas como prejudiciaes ao seu do- 
senvolvimento, por não obstarem, ou 
antes favoreeérem toda a especie de frau- 
de, que queira pralicar-se; — no mo- 
mento da angustia, quando uma provin- 
cia inteira está a braços com a mi- 
seria, assiste á lavoura e ao commercio 
do Douro o direito do esperar allivio, 
de quem unicamente Ib'o pode prestar. 
A” commissão repugna toda a idea 
do violencia, que em certas conjuncturas to- 
davia, é desculpavel, e alé as leis 
vigentes a aulborisam, quando sejam gron- 
des os interesses que convenha salvarem- 
se; mas é &lo de parecer quo para se cu. 
rar o mal na sua origem seria ngcessa- 
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rio conceder uma moratoria de doze 
e dezoito mezes. ás casas exportadoras, 
que, requerendo auxilio, tivessem a sua 
escripluração commercial em perfeita or- 
dem, e podessem provar à sua solyen- 
cia: dando-se aog credores a opção de 
reformarem seus creditos com o abono 
dos juros (pelo praso acima dito, a con- 
tar dos respectivos vencimentos) ou a 
perderom esse juro, por uma garantia 
iudubitavol que se lhes oflorecesse. . 

Desta fórma seriam beneficiados os 
devedores, pelo respiro líquo lhes seria 
concedido; o os credores evidentemente 
melhoravam de posição, porque obtinham 
"a cortesa do que até alli só era persua- 
são; mas quando ainda assim quizessem 
retirar a confiança, realisariam seus cro- 
ditos com modico sacrificio. 

Para lovar a effeito esta medida, 
para a qualjulga a commissão que se- 
ria ampla a quantia de mil contos de 
reis (que não desembolsariam) seria ne- 
cessario que o governo garantisso pelo 
menos tres quartas partes do prejuiso 
eventual, mas não cogitado, que podesse 
resultar a quem se incumbisso desta pa- 
triotica e honrosissima operação; sendo 
indemnissdo o trabalho, -comprometti- 
mento o responsabilidade do capital pelo 
del credére na importancia do juro, que 
perderia o credor, pela aceitação da 
garantia, 

Tambem seria convoniente, que no 
caso de sor prestado o abono, se po- 
zessem é disposição das casos que o ob- 
tivessem, os meios de que carecessom, 
para a compra de vinhos da ultima no- 
vidade, quo fossem necessarios ao giro 
regular do seu commercio. 

O governo que, pelo facto do con- 
tractanto sofrer a quarta parte do pre- 
juizo eventual, deveria julgar-se seguro 
de que nenhum abuso do boa fé seria 
commettido, poderia bypothecar a oeste 
compromisso os direitos d'exportação, que 
unicamente poga por sabida o' vinho do 
Douro 

Tendo assim concluido seus traba- 
lhos, a commissão feliz se reputará, se 
o alvitre proposto merecer a approvação 
da respeilavel corporação quo a elegeu, 
assim como do governo de Sua Mages- 
tado; tendo apenas d'accrescentar, quo 
no seu entender o caso não admitte de- 
mora por sor urgontissimo, e quo as 
consequencias mais ou menos transcen- 
dentes da providencia lembrada, depen- 
derão essencialmente da sua prompta ado- 
pção. - 

A commissão tom a bonra de of- 
ferocer a v. ex.º os protestos da sua ele- 
vada consideração. Dous guarde a v. ex.” 
Porto e sala da commissão, 20 de De- 
zembro de 1858, — [I|.MO e ex Mo sur, 
gosa' Apple pu edoppiacha fran orialeisa 
do Macedo Pinto — Edwardo Moser, ro- 
lotor. 


n HIM o Exc.0 snr. 
A! commissão encarregada por essa res- 
peitavel Direcção d'informar ácerca das causas 


“da crise commercia] desta praça, e de propôr 


providencias, para à fazer cessar — tambem 
foi presente o officio de V. Exec.” de 15 do 
correnta pelo qual 6 convidada a interpôr sua 
opinião sobre a materia de que tracta a Por- 
taria do Ministerio das Obras Publicas de 9 
deste mez, que consulta a Associação Com- 
mercial sobre a conveniencia de ser permets 
tido, por menor direito, o despacho para con- 
sumo nesta cidade, de. vinhos armazenados 
para embarque, é que por circumstancias não 
se achem em estado de seguir esse destino. 

A Commissão dando a este assumpto to- 


«da a considoração, e estando. convencida de 


que om parte os males que se hão sentido, 
procedem da deterioração d'alguns vinhos ar- 
mazenados para exportação: é de parecer que 
será util qualquor alvitre que (sem offender | 
direitos adquiridos ou de ro) remova 
taos vinhos do mercado d” o, tomando- 
se as devidas cautellas Ó 


poder inteiramente convencer-se 
meio Jembrado se possam esperar resultados | 
transcendentes, embora elle contribuisse para 
altenuar as dilhcildades commerciacs que se 
experimentam. 

Deos-Guarde a V. Exeº — Porto c Sala 
da Commissão 16 de Dezembro de 1855. 

NM? o Exec"? Sur Presidente da Asso- 
ciação Comin 1 do Porto. 

Barão de Seixo, Presidente — Antonio Jo- 
«sé Antunes Navarro — Joaquim José de Piguei- 
rodo — Antonio Ferceira de Macedo Pinto — 
Eduardo Mezer, Relator. 


ABSOLVIÇÃO DOS MOEDEIROS 
FALSOS IYADÃES, 
A opinião publica tem-se «pro- 


“ nunciado abertamente contra a deci- 


- sã j e Braga no julgamen-| À 
- são do Jury de se Juts iverno, ou-o proprio governo franevz, ou 


to dos moedeiros falsos d es, € 
tão arreigada estava a convicção da 
crimanilidade dos accusados que 
nada ha que a possa destruir. Esta 
absolvição é um dos maiores escanda- 
los que neste paiz se lem praticado. 
Elle deve chamar a atlenção dos 
poderes publicos para que sejamos 
poupados à vergonha que esses doze 
jurados infligicam a este desgraçado 
páiz; 

Neste jury figurou como prési- 
dente o vice-consul de S. M. calho- 
lica c por certo que o consulado 
hespanhol nesta cidade, de que aquel- 
le depende, não deixará de repre- 
sentar ao seu governo em facto lão 
revoltante e tratará de syndicar dos 


'lam de dar uma satisfação à moral 
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motivos que levaram o representan- 
te de Hespanha em Braga a con- 
tribuir para tão vergonhoso voredi- 
clum, que a loda a gente tem causa- 
do a maior indignação, 

Não era só moeda portugueza 
que os moedeiros d'Adães fabricavam, 
tambem na sua infame industria en- 
trava a hespanhola, da qual foram 
apprehendidos cunhos de onças. e 
meias onças. E que fez aquelle que 
devia zelar os interesses da nação 
que representava? Quem o obriga- 
va a pertencer ao jury, de que es- 
tava isempto pela sua qualidade de 
estrangeiro ? Não usando do privi- 
legio que as leis lhe concediam, que 
outra cousa se podia suppor senão 
que elle queria de proposito fazer 
parte do jury para concorrer para 
a condemnação dos falsos moedei- 
ros? Confiámos que estreitas con- 
tas lhe hão de ser pedidas. 

As aulhoridades portuguezas tra- 


publica offendida, abrindo uma syn- 
dicancia para conhecer quem foram 
aquelles que tão insolitamente in- 
fluiram na elastica consciencia des- 
ses doze jurados, Valha-nos isso ao 
menos. O «Bracarense» de sexta feira 
é que nos dá esta noticia em um 
— à ULTIMA HORA — dizendo o se- 
guinte : 

«O sur. administrador deste conce- 
lho abriu uma syndicancia, para cenhe- 
cer dos que trabalharam na compra e 
corrupção das conseciencias dos jurados 
na causa da moeda falsa do Adães. Cons- 
ta-nos que a syndicancia vae muito adi- 
antada, e que brevemente será remettida 
ao poder judicial. 

A sensação que causou a escanda- 
losa absolvição de todos os reos, ainda 
não diminuio. À maior parto da gente que 
forma a vordadeica opinião publica gri- 
tam. tropeza | escandalo ! cynismo ! 

Outros: 

Venalidade ! vonalidade | 

A causa da moeda falsa é a ordem 
do dia em Braga; não se falla n'autra 
cousa. 

O suborno é prohibido: punilo é 
uma grande necessidade. 

Não descance pois o snr. admin 
trador; ande para diante com a syndi- 
cancia, porque a causa da moralidade 
assim O exige.» 

O referido jorhal ubliça em se- 
2. pregoeiros, ferreiro, À carpin- 
teiro, 1 tendeiro, e o presidente vice- 
consul hespanhol. O nome deste é 
registado com um ponto de admira- 
cão, o que é altamente significativo. 


semen 


INTERIOR. 


- LISBOA 25 DE DEZEMBRO 
[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. | 


Temos hoje a dar conta do que se 
passou na camara dos deputados nas ses- 
sõvs do quarta feira, quinta e hon- 
tem. A importante quostão em que a 
assemblea nacional está empenhada, cos 
notaveis discursos que alli tem sido pro - 
nunciados, davam margem para “escre- 
vermos muito, para fazermos um longo 
extracto; mas O espaço que nos está 
marcado nesto jornal impede-nos de fa- 
zer extensa o mihnciosa narração, e por 
isso traclaremos só de registar dosses| 
discursos os pontos essonciaes, que pos- 
sam elucidar os leitores sobre os opini- 
ões emittidos pelos oradores, que tem| 
fallado, 

Na sessão de quarta feira termi- 
nou o sur. José Estevão a sua brilhante 
oração, 

O illustro deputado disse que o 
governo francez não quer descor a ser 
accusado, ou suspeito do trafico da es- 
cravalura; pertonde que lhe sejam re- 
velados os factos que o possam conven- 
cer disso. Mas um navio francez, tendo 
a arrumação propria para receber es- 
cravos, carregado de pretos amarrados, 
comprados a posa de dinheiro, ombora den- 
tro deste navio esteja um delegado do go- 


a França inteira, não se póde negar 
quo esso navio é de escravos, porque to- 
das essos entidades apenas ostavam se- 
paradas por um tabique da humanidade 
escrava, com grande barbaridade e falta 
de christisnismo. 

O engajamento, accrescentou, é um 
sophisma, por que a forma porquo elle é 
feito constitua a verdadeira escravatura. 
Embora os individuos da raça negra se- 
jam tronsportados das regiões onde so 
acham para regiões onde não haja escra 
Ividão, logo que são transportados como 
escravos, esse acto constitue escravatura, 
porque nenhum paiz póde confiar na so- 
gurança que se lhe'dá sobre o tractamento 
d'esses escravos, porque não pódo fiscali- 
sal-o. Podia haver negreiros mais ou mo- 
nos bumanitarios, que uns traclassem 
melhor Os pretos do que outros, mas, tna- 


forçosamente tomar o caracter te escrae- finalmente, depois de ter assim 
tura. Portanto ou o Governo francez lustrado que cedia á força, o governo 
renunciar absolutamente a proteger extoguez, forte no seu direito, zelosa 
mar este Gommerolo sobre qulonus livoldeçoro do seu paiz, devia ter la- 
ou carregar com o estigma que a Eundo um solemno protesto perante tudas 
dá a similhante commercio. nações do mundo, pela violencia que 
O sr. José Estevão'passou a occupaihe fazia, pelo atropellamento dos seus 
da questão da “intervenção da Inglatesitos, e por esse procedimento impro- 
que é, sem duvida um dos pontos ro; inqualificavel, d'uma nação mais 
essonciaes deste debate, sustêntandorie; mas “que o governo não só não 
não era depois das exigencias peremptora feito esse protesto, mas conservou 
da França, não era depois que a quesnelações com a França, no mesmo 
foi tirada da téla diplomatica, quisdo em que se achavam antes - della 
devera ler recorrido formal, directa, os fazer lão grande afironta. - 
lemnemente para a nação que tinha oly Concluiu o illustre deputado dizendo 
gação de nos defender e de dar opinçue a questão não acabou, a questão 
sobre os nossos embaraços em lodasvaem pé e era .a ordem do dia, por- 
questões, mas especialmente em questa Hespanha preparava-se para fazer 
respectivas ao trafico da escravatura, ipbem a colonisação livre para as suas 
que nessas não era só nossa alliadajonios, e tinha mais a vantagem de 
nossa parceira. Era neste caracter quer esta especio de trabalhadores sen 
Governo devia ler levado a queslãosom cbins, que erum mais caros, e 
mne c directamente perante o Governos não eram Os mais proprios para estes 
glez, e não dar como decidido quo oslislhos, A Dinamarca já procurava sa- 
glezes não queriam tomar parte nesterido governo inglez a sua opinião, 
gocio, porque sabiam perfeitamenterque -tambem quer preferir os traba- 
casu e não tinham tomado providedures livres da Africa; e no Brazil, 
alguma. assemblea provincial de Pernambuco, 
As nossas armas, concluiu o eloguia-so apresentado um projecto para 
te orador, os nossos exercitos, eram oharisar o governo a introduzir colo- 
curso á Inglaterra, 4 nação que nos es livres. 
prometteu na defeza de um principio Ao precedente orador seguiu-se o 
manitario, compromeltimento que lhe az ministro da fazenda, que, depois de 
decemos como uma honra solirendo sponder aus snrs. Fontes e Martens Fer- 
resignação os vexames e vilipendios o) sobre algumas considerações que 
essa mesma nos acarretou, e que nioham feito acerca dos caminhos de for- 
viamos ter solírido; mas o procedimentos: das finanças, entrou na questão com 
Inglaterra nesta parte foi uma deserçrança, fazendo uma detido e habil 
abandonou um alliado fraco, mas lealeza de todos os actos do governo. 
naus francezas a que vieram foi insultar Traclando do argumento de que se 
alliança ingleza, fazer uma tentativa svio ter combatido o principio estabe- 
a suscoplibilidade do povo inglez, sódo pelo governo francez de que a pre-| 
a força do seu Governo; nós aponháçga d'um delegado seu a bordo d'um 
a bofetada, verificou-se em nós o sacrio, lirava a esse navio lLoda a sus- 
cio, mas a intenção da injuria era parta de traficar em escravatura, disse s. 
nossos alliados. Por tanto a missão do,!, que esse principio não fôra esta- 
verno era pedir aquillo a que tinhamotscido em nota alguma, mas que ape- 
reito, Se a Inglaterra não podia soceosrn'uma conferencia, que o ministro 
nos, a ella competia dizel-o, e o govPrança leve corn o nosso ministro em 
no, por mais altas e santas que fossenis, aquello alguma idéa tinha apresen- 
considerações que o levassem a estas to a esto respeito, ao que o nosso mi- 
placencias, não podia deixar de lançarstro respondeu com um acto de corto. 
desse recurso. 1, dizendo-lhe, que era muito louva- 
O discurso do sr. José Estevão, Ia susceptibilidade da França quando 
como já mostrámos aos leitores, tão gava que a circumstancia de um de- 
tos e elevados elogios tem merecido;ido seu a bordo de um navio mer- 
seus adversarios politicos, é mais umwite tirava toda a suspeito de que esse 
lhante pagina na historia parlamentaro se empregaria em commercio illi- 
tugueza. », 1oas fosse-se-lhe permiltido obser- 
Ao eloquente representante do disique o proprio delegado francez que 
cla d'Aveiro seguiu-se o sr. ministrova a bordo da barca Carlos e Jorge 
obras publicas que orou largamente emia declyrado, que nos engajamentos 
feza do procedimento do governo na qus pelo capitão deste navio se Linham 
tão com a França, e quanto o reclanmamettido irregularidades, e que elle não 
auxilio da Inglaterra declarou, que og; tido força para obrigar o | mesmo 
seenmsseguro sda direito queidher assisldo Mu comprin as ordens. gn dpsteug= 
melhor: 0" governa "não entetídia “dino de Portugal! estabelecendo “6” su- 
recorrer ás nações estrangeiras, quamencionado argumento ou principio, 
estava seguro do direito que lhe assisoe se o tivesso estabelecido de certo 
e quando tinha do mais a mais uma is sido respondido pelo govorno por- 
dada esperança de que se lho havia deuez : E 
zer justiça; e que não provocando o «O snr, ministro passou 4 questão 
verno, pelas suas reclamações, um estintervenção ingleza, dizendo que o go- 
de conflicto, de que podia resultar imo porluguez propoz a mediação ao 
crise na Europa, entendia que o govetrno francez quando entendeu que a 
tinha bem merecido da mesma Europa. (a propôr, isto é propoz a mediação 
se sollicitára da nação nossa antiga allindo perdeu toda a esperança de obter 
os seus bons oficios para a concilindérança o reconhecimento do. direito 
proposta de uma mediação. Que não forPortugal; e uma solução amigavel des-! 
só os nossos negociadores que n'isso pendencia; e que elle orador devia 
lnram, como se dissera, mas quo larnllarar, que nunca acreditou que a 
ficaram sem eleito os bons ofliciosinça repellisse a mediação, quando li 
diplomaticos britannicos. Nestes, terwsido ella quo mais havia concorrido 
era. digno para o paiz não ser ellora o tractado de Paris, e convidado 
provocasse uma conflagração geral. rlugal a annuir a esse traclado 
Depois do nobre ministro tovea p Deu a bora, o por isso o illustre 
lavra o snr. Fontes. O illustre depuistro teve de interromper o seu dis- 
do começou par dizer, que concordso neste ponto. 
que, qualquer que fosse a direcção q Continnou-o na sessão d'hontem, que 
o governo desse á questão, quaesquer realmente notavel pelas declarações 
fossem os meius a que recorresse,- governo e pelo modo como tractaram 
via da parte da França o pensarmentqueslão outros dislinctos oradores. 
fazer terminor a questão como a termmO snr. ministro da fazenda, refe- 
nou, mas sentia que o governo nãolo-se aos documentos diplomaticos 
vosso lançado mão de todos os recustrou que o governo inglez teve co- 
para fazer prevalecer o nosso direitocimento de tudo quanto se passou 
tornar mais descarnada a violencia sde o começo da pendencia com a Fran- 
nos foi feita pelo governo francez,. e a maneira como intervieram DO as- 
A hora veiu interromper o distinplo as legações inglezas , tanto em 
o eloquents orador, que continuou ob0a como em Pariz, torna evidento 
discurso na sessão do quinta feira, suo governo porluguez sempre esteve 
tentando que o” governo não linha addcordo com o inglez ao qual recorreu 
zido a tempo o direito quo assistia dna mediação em 8 d'Ontubro; aceres-| 
cão portugueza, traclando de mostratando que o embaixador inglez em 
face da Europa, que podiamos fazeroa nos acompanhou sempre na ques- 
gar pelos tribunses da nação a burce sempre nos aconselhou a que ce- 
Carlos e George Esta cra a questão psemos. p 
cipal, e quando o governo propoz a mTerminou o snr. ministro da fazen- 
giação à França devia tor leito 0. sy seu longo discurso traclando da 
proposta em lermos mais circumscrigião do ultimatum. Q governo, disse 
op determinados. A questão que dexe.º, não apresenta a nota em que 
submetter ao oxamo do uím arbitro .sse o ultimatum, mas 6 fóra do duvi- 
era à tomada da barca, mas sim o prne pelo ministro de França lhe fo- 
cipio novo que a França queria esta” mostrados despachos, que indicavam 
lecer no codigo das nações civilisady seria o resultado, se so não fizesse 
de que um delegado seu, a bordoirega do navio; e sendo igualmente in- 
qualquer navio, representava o goverestavel que em a nota do governo 
a todos os respeitos, tornando o naiguez ao de França [a de 23 d'Ou- 
isento da jurisdição do tados os tribo) eram posiliva é cuidosamonte -in- 
naes que não [fossem os da França,cadas as ameaças que nos foram feilas, | 
O snr. Fontes proseguiu sustentâendo o governo francez accusado a| 
a opin de que o governo não depção dessa nota sem contrariar os seus 
ter por consideração alguma deixadonos, era claro que tivensos de ceder 
provocar directamente a intervenção» [presença das peremptorias exigencias 
sitiva da Inglatorra, que não devia França, o de ceder principalmente por 
entregado o navio Charles sem lhao tera a isso que nos aconselhava a In- 
sido apresentado por escripto o ultinterra. 
tum do governo francoz, que devia m:São realmente importantes para a 


Quanto no ultimatum as suas pala- 
vras são a confirmação solemne, de tu- 
ido “que nós a tal respeito temos escripto, 
tornam evidente que nós estavamos so 
facto do qua se passou, referimos a ver- 
dode, e que todas as nossas asserções 
eram bem fandadas,- 

Quanto 4 intervenção da Inglaterra 
às inesmas declarações não deixam du- 
vida alguma de que o governo daquelle 
paiz nos desamparou completamente n'uma 
quisia, em que. tinha restricta obrigação 
le tomar parte, O governo britannico as- 
sisliu impassivel á oppressão e  vexamo 
que se nos fez, por defendermos o tra- 
clado de que a propria Inglaterra era 
auctora o signalaria, e que a ella com- 
petia fazer observar. TAM 

Este importante ponto da questão 
parece-nos que ficou hontem esclarecido. 
A Inglaterra soube tudo, presenciou tu- 
do; mas nem o seu auxilio moral nos 
prostou ! O parlamento e o povoa inglez 
não deixarão de pedir ao seu governo a 
responsabilidade d'um acto, que invol- 
via a honra da Inglaterra, e uma das 
mais gloriosas tradições daquélla nação. 

Mas prosigamos na historia da ses- 
são d'hontem, que lemos agora do falar 
do eloquente e admiravel discurso do 
snr. Casal” Ribeiro, que orou em segui- 
da ao sar. ministro da fazenda. 

O illustro deputado, pondo de: parte 
toda a paixão e intuito politico, des- 


mesquinhas, tractou habilmente a ques- 
tão, e elovandu-se á altura do seu gran- 
dg talento, apresentou-a sob uma. nova 
e nolavel face. 

As primeiras phrases do snr. Casal 
Ribeiro tiveram por fim combater a idea 
de que quem examina o procedimonto 
do governo portuguez dá rasão á França 
porque sobre o direito que nos assistia 
não podia haver contestação. 

Proseguindo declarou, que a lingua- 
gem do governo nosta questão fui digna 
e honrosa como a dos antigos portu- 
guezes, e por isso nãos podia nem devia 
deixar de lhe dar os morecidos louvo- 
res; entendendo todavia que o governo 
desde o principio da, pendencia devera ter 
empenhado nella mais formalmente a In- 
glaterra, invocando não só a letra dos 
tractados, mas chamando especialmente 
a sua altenção sobre o trafico da escra- 
vatura, que se encobria com O folso pre- 
texto de alliciamento ; e neste ponto, fez 
o illustre deputado leitura d'alguns  tre- 
chos d'uma obra do proprio Napoleão 
3.º, e em presonça dos principios alli 
estabelecidos tornou evidente o modo vio- 
lento e oppressivo com que agora resol- 
veu a questão do navio Charles. , 
0 snr. Casal Ribeiro, aeroscontoú 
aindan gua isolada mens deso SRU mi 
dê ministerial, e que ambas devem ser 
tractadas nesta occasião, dando-se já um 
bill de indemnidade ao governo pela en- 
trega do navio e auctorisando-o a pa- 
gar, logo que 'se apresente a conta, a 
importancia da indemnisação, não deven- 
do ainda nesta parte deixar de louvar o 
governo por não ter aceeitado a media- 
ção para o quantum dessa indemnisação, 
e conforme com estes principios mandou 
para a meza a seguinte proposta: 

« Proponho que a: commissão: do 
resposta ao discurso da coroa; seja: .en- 
carregada de formularcom urgenciaq bill 
de indemnidade, à que se refere o 84.9, 
a fim de ique possa ser votado log que 
finde a discussão e votação da resposta. » 

O snr. Casal: Ribeiro terminou o seu 
discurso com estas notaveis palsvras — 
Tomemos toda a responsabilidade dos 
aclos que pratica o governo, e appres- 
semo-nos em volar-lhs os meios para 
satisfazer ás exigencias pecuniarias do 
imperio. Appareça a responsabilidade 
do paiz nesta causa, e olhemos para o 
futuro. ii 

Esta franca, leal e patriotica de- 
claração do nobre deputado por Lisboa 
resume e desenha perfeitamente o seu 
discurso, que foi onvido com a maior 
altenção e que teve o assentimento de 
todos os lados da camara. 

Teve por fim a palavra o sor. Pinto 
Coelho, que começou a tractar a questão 
de direito com muita intelligoncia e ha- 
bilidade, e que ainda ficou com a pa- 
lavra. 

A discussão continua portanto na se- 
gunda feira, o talvez ainda nesse dia não 
acabe. Mas o debate está concluido., 

Depois dos discursos dos srs. Josó 
Estovão, Casal Ribeiro, Fontes e ministro 
da fazenda a materia está esgotada, * Du- 
vidosamente se poderão produzir de parte 
a parte novos argumentos, que tenham 
valor e possam ainda dar nova face á 
questão. Terminsrá, pois, em breves 
dias, e de certo sendo approvado o pro- 
jecto de resposta, e lalvez a moção do 
snr.-Casal Ribeiro. 

Na sessão de quinta-feira, antes da 
ordem do dia o que bouve de mais no- 
tavel foi apresentarem vorios deputados, 
pedindo que fosse expedida com toda a 
urgencia pela meza, uma nota de inter- 
pellação concobida nestes termos — Ten- 
do nas provincias do Minho e Beira ba- 
vido uma colheita ordinaria de eereses 
no passado S. Miguel, accrescendo o mui- 
to milho velho que ficou da colheita do 
anno de 1857, a ponto de que no aetual 
anno as ditas provincios leem cereses com 


mo deixar chegar os coisas até o alestão estas declarações do ilustre mem- 


clando-so d'osta negociação, ella ha do 


ranto Lavaud se oppossar do mesmodo governo, f 


muita abundancia para poder exportar; q 
para poder fundamentar quaesquer reque- 


prendendo se de quaesquer considerações . 


"q 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


5 


rimentos, que por ventura se façam pro- 
cisos para se opporem á importação do 
milho estrangeiro, requeremos que pelo 
ministerio das Ro publicas, commercio 
f industria se remetta um mappa do mi- 
ho exportado pelos portos de Vianna, Ca- 
minha e Figueira, com urgencia. 
Tambem se fallon no que se está pas: 
sendo no concelho de Marçu de Canavezes, 
pedindo o snr. Mello Sosres ao governo 
providencias, conta as exorbitancias de 
que tem sido na imprensa do Porto accu- 
sada a aulhoridade administpaliva do mes- 
mo concelho 
"Na sessão d'hontem, antes da ordem 
do “dia houvo alguns incidentes dignos 
de menção. Deixamo-los para amanhã, 
para não tornarmos esta extremamente 
longe, devendo comtudo registar, que o 


“snr ministro das obras publicas apresen- 


tou um projecto para ser approvado o con- 
tracto, que acaba de celebrar para à na- 
vegação a vapor entre Lisbua o a Madeira. 

A camara dos pares tambem teve 
hontem sessão, mas nada fez. Torna a 
reunir-se ua segunda feira. 

Recebou-se hontem nolicia de ter 
follecido om Londres a spr.? condessa de 
Layradio. 

Communicam-nos, que o Banco Mer- 
cantil Portuense não se prestou a fazer 


Luiz Augusto Martins, ofcial maior 
graduado e chefo da 1.º repartição da 
secretaria de Estado dos negocios da fa- 
zenda promovido ao lugar de oficial 
maior e secretario geral da mesma secre- 
faria, vago por fallecimento do  conse- 
lheiro Casimiro Maria Parrella, 

Rodrigo Botelho da Fonsecs Paga- 
nino, official graduado da dita secretaria, 
promovido so lugar de official ordinario. 

| Léopoldo Augusto Correa de Sá, ama- 
nuense de 2º classo da mesma secre 
taria, promovido ao logar de smanugnse 
de 1.º classo. aa E 

— Operarios. Nas semanas findas 
em 4, 11, 18 e 25 de Setombro ultimo 
foram diariamento empregados nas estra- 
das, caminho de ferro de Lisboa a San- 
larem, e outras obras publicas no reino 
11,416, operarios, numero medio, 

— Reunião, Houve hontem reu- 
nião da assemblea geral dos accionistas 
do Theatro do S. João. Faltando o pre- 
sidento foi substituido polo snr; Jerony- 
mo Ferreira Pinto Basto, por oscolha dp 
assemblea. j 
Havendo animado debato, sobre & 
acta, O snr. presidente resignou o seu lu- 
gar, declarando que entendia illegal toda 
a deliberação que se tomasse, sem que 
pelo resultado do examo feito nos aver- 


á camara municipal de Coimbra o em-|bamentos pela cominissão para isso no- 
- prestimo de 16 contos para as obras da 


rua do Coruche; mas quo o mesmo em- 
prestimo está negociado com o Banco 
Cammercial do Porto, Esperamos a este 
respeito mais minuciosas informações. 
Nos fundos não ha alteração no- 
tayel. R 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Ainda o roubo na alfandega. Na 
sexta feira já demos a nossos leitores a 
noticia do que o sujeito que roubára os 
170 e tantos mil reis na alfandega havia 
confessado tudo. Pelas suas declarações 


- se reconheceu que elle não linha sido 


auxiliado por pessoa alguma para com- 
metter o roubo, e foram explicadas lo- 
“das as circumstancias que tornavam este 
facto tão extraordinario e faziam suppor 
um plano de grande alennco. 

O individuo declarou que precisan- 
lo de dinheiro e tendo visto melter al- 
gum na gaveta da capalazia, fizera logo 
tenção de se apoderar delle, e que para 
osse fim pouco antes de se fechar a al- 
“fandega so escondora em um armazem, 
sem se lembrar do modo como havia de 
sabir d'alli. Fechada a alfandega, abriu 
por dentro o porta do armazem e por 
meio idevuuma gsceda queidnvgou quam 
tinha' visto: melter e disse que pelo peso 
da gaveta bem conhecia que estava lá 
muito mais dinheiro mas que não pre- 
cisando sendo de 208000 reis, jáno bolso 
tinha mais do que a quntia de que pre- 
cisava. Roubou tambem uma bengala, 
alguns bolões, e do uma peça de panno 
cortou uma porção, mas deixou-a ficar 
pelo volume que fazia. Em quanto dum 
rou 0 dia andou pela alfandega: comp so 
andasse por sua casa, mas depois ique 
chegou a noite começou a ter medo de 
se ver só em uma casa (ão grande, e tra- 
tou de sabir para fóra fosse como fosse. 

Foi então quo abriu a primeira ja 
nella que dá para a rua da Alfandega, 
não empregando precaução alguma, e 
saltou para fóra sem que por um feliz 
acoso a sentinela o visse sabir. Cami- 
nhou para o lado do rio e como nin- 
guem o seguia, voltou para cima. Poucos 
momentos depois dava o snr. Nazareth 
com a jonella aberta e seguiu-se o que 
já sabem nossos leitores. 


O individuo chama-se Ignacio Fer-|' 


nondes Braga, é notursl de Braga e esteve 

rimeiro em duas ou tres casas de com- 
mercio de mercearia, dondo foi para ca- 
sa do sur, Soares & Irmão. Abi se con- 
servou um anno e depois de estar desar- 
rumado uns tres ou quatro mezes foi 
para cosa dos enrs. Sampaio & Carnei- 
ro, onde sperias esteve 20 e tantos dias. 
Sabiu de lá em 3 de Outubro ultimo e 
desde então aló hoje oceupava-so em (a- 
zer alguns despechos na alfandega, mas 
não era considerado entro a classe dos 
despachantes. 

— Não se poupava dinheiro. Os moe- 
deiros falsos d'Adães não poupavam di- 
nheiro para lerem quem os defendesse. Diz 
a Thesoura de Guimarães que por parte 
d'aquelles moedeiros foram offerecidas 70 
libras, para tomar a sua defeza ao sr. Ben- 
to Antonio de Olivoira Cardoso, dislincto 
advogado de Guimarhos, e que esto rocu- 
sáro. O Braz Tizana de sabbado diz que 
saba que a um dos melhores advogados 
do Porto fôcam olferecidos 4008000 rs. pa- 
ra o mesmo fim, e que da parto d'este 
houvera ígual recusa. 

— Estradas do Minho. Diz o «Bra- 
oarense» que a estrada de Braga aos Ar- 
cos já vai muito adiantada do lado es- 
querdo do Coyado. 

Já comegaram lombem os trabalhos 
para a abertura da estrada de Braga a 
Ponte do Lima, tendo-se andado a pro- 
ceder ás expropriações nos Lerrenos junto 
ao Campo das Hortas n'aquella cidade, 

— Promoções. Por decretos de 16 
do corrente tiveram lugar as seguintes 
promoções na secretaria de Estado-dos 
negocios da fazendo : - 


meada, se conheça quaes os accionistas 
com direito q intervir nas deliberações. 
Por convite da assembles tomou à 
presidencia o snr, Francisoo de Paula 
da Silva Poreira, occupando os Jogares 
de secrelarios os snrs, Guilhorme Macha- 
do e João Duarte Guimarães, 

Approvou so a acta. 

Seguiu-se um longo e vivo debate 
subre se devia continuar a discussão que 
ficára pendente na sessão anterior, ou 
tractar-se só do objectg indicado nas car- 
tas convocalorias, na conformidade do 
que dispõe o estalulo. |. 

Por proposta dos snrs. Souza Lobo 
e Evaristo Basto, resolveu-se que se eg- 
porasse. o resultado dos trabalhos da com- 
missão d'exame dos “averbamentos que 
pela escusa dos snrs. João Antonio de 
Miranda Guimarães, e Joaquim Nogueira 
Gandra, ficou composta do tres membros; 
e que depois do verificado o direito, quo 
se punha em duvida, a respeito d'alguns 
accionistas, proseguisse a questão que f- 
cára pendente na sessão anterior, fican- 
do a discussão do projecto de reforma 
de Estatutos para ultimo logar, designan- 
do-se para isso as reuniões necessarias. 

— Destribuição de premios. Tove 
hontem lugar nus Paços do Concelho a 
solemne coremoniá da distribuição dos 
premios aos alumnos mais distinçtos do 
eschola municipal de canto, de que é ins- 
BuBipARi ASAÃOE Po O VISA 
curso, apropriado á solemnidade. Leu-se 
depois o parecer do jury examinador; e se 
guiu-so a distribuição dos premios que fo- 
ram 8 medalhas de prata, 8 do cobre, e 6 
menções honrosas. 

Foi uma solemnidade festival, brilhan- 
te pela sun feição,- o pela assistencia 
das sulhoridades, e d'outras pessoas das 
mais consideradas pela sua respeitabilida- 
de e posição social. 

Em outro logar e oecasião daremos 
mais oircumstanciada noticia d'esta festa 
municipal. 

— Desastre. No caminho de ferro 
a tres legoas de Fontainebleau, houve no 
dia 10 um encontro, em que se quebra- 
ram duas locomotivas. Foi de 17 pnu- 
mero de feridos, um dos quaes morreu 
dos ferimentos : 13 dos foridos são em- 
pregados do caminho de forro, o da admi- 
nistração do correio. 


lleceu hontem pelas 8 horas 
meia da manhã a ex.MZ snr.º D. Anna 
Candida Alvares à cujo cadaver se ha de 
fazer officio de sepultura hoje 27 do cor 
rente ds Ave-Marias na capella dos Ter- 
ceiros de S. Francisco. Não ba convite; 
mas roga-se a assistencia dos amigos da 
seu filho Bernardo Alvares d'Almeida 
Guimarães que espera este distincto obso- 
quio das pessoas que o bonram com a 
sua amizade. 


pel 


ma 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
(Da correspondencia suthographa): 


MARSELHA 17. — Em Pavia (Italia) 
tentaram incendiar um armazem de pro- 
visões pretencentos aos austriacos. 

Os aúthores do crime fugiram. 

LONDRES 18. — A mensagem do 
presidente dos Estados-Unidos, diz que 
o Republica continua em pacificas rela- 
vões com as potencias estrangeiros, ex- 
cepto como Mexico 0 0 Paraguay; o que 
o governo da União espera o estabeleci- 
mento no Mexico de um governo liberal; 
e quo em caso contrario tomará posse 
do uma parte do territorio mexicano a 
titulo d'indemnisação. O presidento a- 
conselha a occupação militar de Sonora 
o Chiviazna. 

A mensagom acrescenta que a ilha 
do Cuba deverá pertencer aos america- 
nos, e recommenda a sua acquisição por 
compra. 


VIENNA 18. Vão serenviadas novas 
tropas austriacas para a Italia, 

- A imperatriz mãe, da Russia 
peiorado. 

TURIN 18. — Foi nomeado director 
da policia o advogado Galosi. Continua 
a agitação em Genoya. 

LONDRES 18. — Os donos das na- 
vios mercantes estão assignando uma pe: 
lição so governo para que modifique as 


tem 


geiros. E orar 

IDEM 19, — Assegurasse que o go- 
verno inglêz sé negou decedidamente a 
intervir a favor de família judaica Mor- 
lara, 


do Mexico dão a tomada de Tabasco pe- 
los liberaes. E 

De Tampico dizem que o comman- 
donte da esquadrilha bespanhola, exigira 
do governador da praça, a restituição do 
emprestimo forçado exigido aos hespanhoes 
e que o general Garzar respondeu que 
o restituiria logo que os rendimentos da 
alfandega o permittissem. O commandan- 
te da esquadrilha consultou o general Con- 
cha. 
LONDRES 20. —Ainda não chegou o 
texto da mensagem do presidente dos Es- 
tados Unidos. A mensagem annuncia que 
o novo embaixador em Madrid, é auclo- 
risado com plenos poderes, para remover 
as desentilligencias entre o Mexico e à 
Hespanha. E 
Da Hespanha nada ha importanto, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendimento d'Alfandega no dia 24 de 
Dezembro. 


1:1128675. 


PARTE MARITIMA. 


VIGO 24 DE DEZEMBRO. 


Snrs. Redactores. 


Continuando nos desejos de dar conheci- 
mento aos snrs. armadores d'embarcações, do 
tempo que aqui faz, rogo a V. se digne ad- 
mittic esta nova noticia em ampliação á de 
hontem : 4 
A calma e ventos que de dia notei não 
eram simptomas marcados do tempo futuro à 
hora em que lhes escrevi: porém ás 410 da 
noite até ás 2 observei qutro que infelizmente 
é sempre infalivel. A lua estava pallida e 
coberta de uma nebrina, que refectio a certa 
distancia dous cireulos perfeitos : pouco depois 
começou a encobrir-se, ce pela manhã appa- 
raceu o horisonte ostremamente carregado. 
"ha Ãis. O doar sig Php LASbO O, Paqucte 
esciria 'sréca: desarvorada Pólco depois de- 
ARS a raia temporal de chuva 
ue. não cessou de cahir copiosam E 
tas horas 10 da noite), P ostmênte até es 
- Não obstante depois de descarregados os 
Primeiros aguaceiros, tornou o «Tagus» a sa- 
hir. Deus o leve a salvamento. 

O brigue Gardina, procedente de NeW-York 
para o Porto, com carga de trigo e aduella, 
veiu arribado com falta de viveres. ! 
Tambem entrou arribado o vapor «Duque 
do Porto», que se dispõe a sahir esta noute 


Francisco Filgueira, 
————— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 22 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


NEW-PORK. — Br. esc. americ. J. Nickerso , 
: aduella 

MALAGA. — Vap, pag. fr, Ville de Malaga, 

ALEXANDRIA. — Yap. pag ing. Danyiao 

SANIDAS. 

HAVRE. — Gal. fr. Empereur du Bresil, assu- 
car, 

OLHÃO, — Esc. Carolina, linho. 


*|DUBLIN. — Esc. ing. William & Ann, feucta. 


LIVERPOOL. — Br. polaca fr. Borée, algodão. 

PÉCAMP. — Gal. fr. Beranger, sal. H 

Ea TONIO. — H. Triumpho de Guadiana, ma- 
ei 

MILFONTES. — H. Santos e Oliveira lastro. 

HUELVA. — Br. fr. Georges, lastro. 

PARA". — Barca Flor do Vez, sal. 

SETUBAL. — Br, Ask, lastro. + 

ERRA NOVA. — Pat, ing. Hound, sal, 

PERNANBUCO. — Br. Constante. 


mm 


PORTO 24 DE DEZEMBRO. 
Nesto dia não sabio nem entrou 
embarcação alguma, 


IDEM 25. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, e. Contente- 
passageiros e encommendas a A. M. &Cº, 
IDEM (por Vigo], 4 dias.— Vap. Duque do Porto, 
c. Fernandes, passag.e encomm a João H. 
Andresen. 
LIVERPOOL, 6 dias.—Vap. ing. Minho, c. Amlet, 
pass. e fazendas, a F. Chamiço Filho & Silva: 
LONDRES, 6 dias. — Vap. ing. Vesta, e. Ka- 
vanaugh, pass. e fazendas a D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 26. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS, 
BRISTOL. — Esc. ing. Clifton, c. Thomaz, varios 


generos. : 

TERRA NOVA. — Pat. ing. Apollo, c. Palfrey, 
sal. 

HULL. — Esc, sueca Agnes, fructa etc. | 

RIGA. — Esc. russ. Preste, c. Pagelsen, vinho 


etc. 

GLASGOW. — Gal, hanov. Fehelina Amalia,c.. 
Buse, varios generos. : 

GADIX, — Gal, hanov. Argo, c. Pien, lastro 


leis. de navegação à respeito dos estran-| - 


PARIS 18 (á noite). — As noticias |129 


IDEM 27. 
A'S 11 HORAS DANAÃ. 

Fora da barra ficam a baParaense, o 
hiate Carlos Alberto, os brigiGhanticleer, 
e Vestal, as escunas sueca igleza Maria 
Manoela, 2 galeotas sendo uholl. e um 
palaçho ao N. cobhesi 

Vento O, (brandy) e/o mgitado. 


PUBLICAÇÕES LITTIRIAS. 


VIDA (a) EM LISBOA, iBnce contem 
poraneo de Julio Cesar Macho Edição ni- 
tida em 2 volumes, acompanido retrato 
do auetor, Preço 18000 rs, 

UMA MULHFA DO SEQUIMomance por 
Antonio Marques Pereira. Prád) rs. 
PHYSIOLÓGIA DO SALOIU vol. preço 


ALGUNS FRUCTOS DAMA E DA 
EXPERIENCIA offerecidos á dade portu- 
gueza por José Silvestre Ribeitthegou o 2. 
vol, Preço 500. 

Vende-se em casa da Coutinho, 
rua dos Caldoireirus n.º 4415, 


S. Sebastiã: 


O DEFENSOR DA KJA, 
DRAMA SACRO DE GRANDE ICTACULO, 
em 3 aelos - D que. 
ORIGINAL DE A. CEZAR DACERDA. 
Representado no Theatro Gymnasio 
Dramalico, em Abril 1558, 

Vende-se no Porto, na lojeditor FP. G. 
da Fonseca, rua das Hortas 103, e na 
de Cruz Coutinho aos Ualdeis: nos 14 e 
15. — Lisboa, na de Lavadoioimbra na 
de Orcel. — Preço 240 rs. 


ANNUNOIS. 


Consulat de Free à 


Porto. 

ES Français étáblis à Posont invi- 

tés à passer du 2 dT janvier 
prochain chez mes. lés adistrateurs 
des bairros a fin de déclasi, quant 
à la fixation du chifice desiribulions, 
ils consentent à se soumethr la loi gó- 
nérale, ou bien s'ils préféren: pas- 
ser par la décision d'un jusmposé de 
citoyens portugais et françiconformé- 
meut à Particle 1. ducret du 5 
juin 1844. h (2339) 


ASSAFRO. 


Vende-se noeripto- 
rio de J. Marçal iindão, 
rua da” Pocinha.º 24. 


em estado estabelecida run de 
S. Domingos n.º 23e 2kma honrã 
de prevenir o publico q so de- 
moram nesta cidade por ás, Os que 
precisarem de plantas, podcfornecer- 
se d'ellas durante o prasósrido, pois 
que findo que seja, partird'aqui im. 
preterivelmente, (2343) 


MILIA de Jesus, ruão Almada 
n.º 143, inculca cria; criadas 
de servir, e amas de lei 


A rua de $liguel n.º 

25, ha'rp' vender 

um elegante: pno «Col- 

tage» d'um dos melhoraulhores 
de Londres, em muito bruzo. 


: 21) 
Rastilhos de Pante. 
A rua de Bello-monte” 113, ha 


para vender Espoletas Rastilhos 
de patente, proprios paracbramento 
de pedreiras, podendo-se regar tam- 
bem debaixo d'agua, os quse tornam 
preferiveis aos feitos de vivpela sua 
prompltidão, qualidade ealteza. Os 
engenheiros publicos do Sobm: gatos 
immensos nas estradas em drucção. 
(1876) 
LIVRARIA FRANCEZA IXCIONAL 
Largo dos Tres Reis My 1 2. 
ECEBEU um grandeortimento 
d'almanaks francezes; todos os 
que se publicaram em Bipara o 
anno de 1859, tambemin: Loda a 
colleção dos romances ftezes il- 
lustrados a 20 centimos folheto 
e a Encyclopedia compledos ma- 
nuaes scienlificos e indines ditos 
«Manuaes — Rort.» 12302] 


PENCER & C.*, na Rieira n.º 
S'5s. tem para vendeinho da 
Madeira engarrafado, ess finas 
para salas, corredores e-ctas, arcos 
de ferro e cascos. de pi 


ANOEL Ferreira, cazela quinta 
do exç,"º snr. Cine mora- 
dor na rua de Sacaes, somplifica 
a apromptar laranja encúuda para 
Inglaterra, por preçoommodo. 
Tem o seu estabelecimema Tra- 
vessa do Postigo dos Bas n.º 15. 
(880) 


V pricdades : 
= Uma na rua do Bomjardim 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em 
Villa Nova de Gaya, de mais de 300 
pipas, com tanoaria e agua de bica, o 
qual tem o nº 26 d'Alfandega. Outro 
pequeno na mesma rua em frente da 
casa n.º 123, aonde se acham as chaves 
d'ambos. E finalmente outro novo de 
1000 pipas com tanoaria na rna de Baixo 
n.º 49, com sahida para a rua Direita 
aonde estão as chavos, Tracla-se com 
Domingos José Soares da Silva, ruas do 
Santa Calharina n.º 415, (2144) 


040 Pereira Velludo, morador na rua 
de 8. Bento da Vietoria n.º 46, venda 
inscripções do Governo. do juros do 3 
Pp. 6. ; quem pertender dirija-se á mesma 
casa, o (1958) 
Venda de quinta. 
ENDE-SE a quinta dos Ca- 
saes, na freguczia d'Alva- 
relhos, proxima á estrada do 
Braga e a tres legoas de distancia desta 
cidade, a qual pertence 3 Domingos Gon- 
calves Lopes e se agha hypothecada, mas 
o credor faz desistencia na escriptara de 
venda. E ums propriedade agricola de 
merecimento pelas aguas, ribeiros o ar- 
boredo, o susceptivel de muito maior 
rendimento, ! 

Para vor, na mesma quinto; para 
informações e tracto dirija-so a ensa do 
Agostinho Francisco Velho, rua de D. 
Maria 2,2 n.º 3, (2271) 


AOS LITTERATOS!... 
Qua tiver algum manuscripto de um 
romançe originol poruguez, e o 
queira vender poderá dirigir-se á rua 
da Conceição n.º 19, 2.º andar, em car- 
ta fechada e sobrescriptada a B, P, S. 
para gor procurado, E (2246) 


ESTA typgraphia ha 
uma porção de typo 
usado corpo 12 (leitura), 
quo se vende por preço 
mui rasoavel, 
E' o mesmo em que 
me so acha composto este 
annuncio e por elle se poderá jul- 
gar do seu estado, 


TRACTADO ELEMENTAR DE MEDE- 
CINA LEGAL, 

OORDENADO segundo a legislação mo- 

derna, 2.º volume (ultimo). Vende- 

se na Imprensa da Universidade, e nas 

lojas dos seus commissarios em Lisboa, 

Porto, Coimbra, Evora e Pezo da (Bagan. 


Exceliente chá Hysson. 
GR Ri W: ENDE-SE 

ás cai- 
x9s a 700 rs. 
o arratel; na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9 


“ (2105) 


M Cima do Muro do Caes d'AJfan- 

dega n.º 160, vende-se unto vo- 
lho de boa qualidade, o qual ácty- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque' quem uzar delie não 
lerá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


Asylo de Mendicidade, 
0 Leilão a favor deste” pio estabe- 

lecimento, ha de ter lugar no dia 
9 de Janeiro ao meio dia, no salão 
do Theatro. 


Dr. Osorio, 
E Secretario. 


UEM quizer emprestar a juro de 

6 p. e. a quantia de 3003000 rs. 
sobre hypotheca de uma propriedade 
muito bem situada nesta cidade, 
póde dirigir-se à rua dos Inglezes 
nº 71 


AULA THEORICA E PRATICA DA 
LINGUA FRANCEZA, 


Estabelecida ma Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33, sob a direcção de 
Mr. Alliot. 


ESDE o dia 7 de Janeiro abrirá duas 
aulas, a primeira das 11 so meio 
dia e a segunda das 6 ás 7 da noite. 
Tambem o professor se promplilica 

a dar licções particulares em casa do 
alumno e em sua casa. . 


ENDEM-SE ns seguintes, pr? 


n;9.6 a 14. 

Outra na rua de 8. 
be6. 

Outra na mesma rua nº 7, 

- Outra na rpa de S. Nicolao n.º 

28 0 29, 

Na rua da Bainharia n.º 8 e D,se 
dão os esclarecimentos procizos, e setra- 
cla da venda. 


Francisco” n.º 


- EDITAL, 

JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e da de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto etc. 


AÇO saber que as Juntas para o lança- 
mento das decimas e impostos annexos 

mão exlinctos pelo decreto com for: d 
lei de 31 de Dezembro de 1852, dos tres B; 
desta cidade do Porto, pelo anno c 
1859 se acham installadas : 

A do 1.º Bairro na rua Formoza n.º 251, 

A do 2.º Bairro na rua 16 de Maio n.º 110. 

A do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 

Que na conformidade das Instrucções de 
22 d'Abril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por es- 
paço de 15 dias, que devem principiara 2€ 
findar em 17 do mez de Janeiro proximo 
futuro, desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, de todos os proprietarios e con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento, do dito anno 
de 1859, e que «DADA ESSA FALTA SE FARA” 
O LANÇAMENTO A" REVELIA DOS INTERES- 
SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
Instrucções, tanto obrigatorias como penaes 
as seguintes: 

Disposições obrigatorias, 
ARTIGO 6.º 

Os proprietarios, administradores, adjudi- 
catarios ou usufruetuarios de predios urbanos, 
e quasquer pessoas que tiverem de ser col- 
lectadas por decima ou por impostos annexos 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações ácerca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas e quartos de que elles se 
compõe, assim como da rua e [reguezia em 
que são situados; — 2.º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 
quilinos, e das moradaspados que alli não 
residem ; — 3.º da rendf” ou rendas que cada 
um delles paga; — 4º das lojas ou quartos 
que estiverem devoluto indicando os que 
se acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
que forem occupados pelos proprietarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofructuarios, 
ou por qualquer outra pessoa que não pague 
renda. 


ARTIGO 8.º 


Os Negosiantes de grosso traclo, os Dire- 
etores ou Socios gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer outras pes- 
soas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estabelecimentos de commercio ou industria 
de qualquer natureza, são tambem obrigados a 
apresentar declarações em que designem a na 
tureza dos seus estabelecimentos, as casas, 
lojas e armazens, que occuparem, onde 
siluados, quanto pagam de renda por cada 
um desses locaes, e pelo da residencia, ca 
quem: e assim tambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gralificações de 
seus Guarda-livros, de seus Caixeiros, ou de 
outras quaesquer pessoas, que nos referidos 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu serviço 
se empreguem. 

$ unico. Havendo Sociedado com firma, 
deverá declarar-sea morada de cada um dos 
Socios, 4. quanto cada um, d'elles, paga de 
FEBpRoReI? Gnstodas Sus dalitigdmpregados de 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentar os Directores d 
Bancos c Companhias anonymas, que deverão 
igualmente declarar qual foi a somma total 
do dividendo feito aos Accionistas, com re- 
ferencia ao anno civil proximo antecedente 
áquelle a que se referiro lançamento : sendo, 
além d'isso, obrigados a apresentar á Junta 
os livros da escripturação da Companhia ou 
estabelecimento, quando lhes forem exi- 


gidos. 
ARTIGO 10.º 


Os Directores ou Emprezarios de Thca- 
tros, ou do quaesquer outros divertimentos 
publicos, apresentarão á Junta do Bairro ou 
Concelho onde estiverem situados, relações 
que contenham os nomes c moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, e dos 
artistos escripturados, ou associados, com 
designação do vencimento, ou interesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle. 

ARTIGO 11.º 

Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
unicipalidades, Mi- 
cenci e Estabe- 
industria, são 
ados a remetter à Junta do respectivo 
ncelho ou Bairro, relações de todos os sei 
pregados dé qualquer classe ou jerarchia 
que sejam, nas quaes se mencionarão seus 
nomes e residencias, com designação — das 
Freguezias, ruas e numero das casas em que 
habitarem— dos empregos que exercerem — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Aulhoridades 
ou pessoas por quem forem pagos; não com- 


prehendendo, comtudo, os jornaleiros que tem 
vencimento diario ou semanal, 

$. unico. Nas áisposições deste artigo , 
não se comprehendem os Estabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo J4.º 

ARTIGO 12.º 


Tguaes declarações remetterão á Juma os 
Capatazes ou Chefes das Co npanhias de tra- 
dalhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma natureza ; devendo es- 
tas conter tambem a de-ignação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou a cada 
uma das pessoas empregadas nas mesmas 
Companhias, pela divisão dos ganhos mensacs 


ou semanaes. 
ARTIGO 14.º 

As pessoas que empeegarem no seu ser- 
viço, ou nos seus Estab mentos, quaesquer 
que sejam, criados e cavalgaduras, 
tenham para alugar, são ob) 
ntar semelhantes declar 


u queas 
nalmente, 
com de- 


signa s u 
baixo das penas comminadas no artigo 119.º 
qestas Instrueções. 
ARTIGO 15.º 
Os donos, administradores, ou feitores de 
cocheiras ou estalagens, ondo se costumam 
guardar e tratar cavalgaduras, são obrigados 
a declarar os nomes c moradas das pessoas 
a quem pertencem as que tiverem em seus 
belecimentos ; e se assim o não fizerem, 
serão as mesmas cav as consideradas , 
para efleito do lançamento, como proprias dos 
donos de taes estabelecimentos. 
ARTIGO 16.º a 
Os emprezarios de fabricas c os seus agen- 
tes ou feilores apresentarão à junta do res- 
pectivo Concelho ou Bairro iguaes declarações 
as pessoas que n'ellas trabalham : indi 


(O) 


do a classe, residencia, e o vencimento de cada 
uma d'ellas : bem como a qualidade e valor 
dos objectos que fabricam annualmente. 
ARTIGO 17.º 

As declarações que tem de servir para 
base do lançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 
prietarios administradores, adjudicatarios ou 
usufructuarios, ou por quaesquer outras pes- 
suas que as devam dar, ou por seus procu- 
radores: e em uma d'ellas o Secretario da 
Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante. 


Disposições penacs. 
' ARTIGO 117º. 


Pela falta de apresentação das declara- 
cões de que tratam os artigos 6.º, 8.º, 9.º, 
Í0.º, 12.9, 14.º e 16.º, os contribuintes omis- 
sos incorrem na pena de uma multa jgual 
à quarta parte do collecta que lhes deva ser 
imposta: e os que apresentarem declarações, | 
mas não satisfizerem completamente ao que 
fica determinado n'estas Instrucções, incorrem 
na pena de uma multa igual á oitava parte da 
respectiva collecta. 


ARTIGO 118.º 


Os que fizerem declarações diminutas com 
relação ús rendas, quer sejam os proprieta- 
rios, quer os seus procuradores, rendeiros. 
inquilinos, ou administradores incorrem na 
pena de uma multa igual á quantia que ti- 
verem occultado. 


ARTIGO 119.º 


As pessoas que houverem de ser collecta- 
das no imposto de criados e cavalgaduras, e 
que não manifestarem á respectiva Junta o 
numero de uns e de outras, ficam sujeitas 
a uma multa igual á collecta que tiverem 
de satisfazer pelos criados ou cavalgaduras oc- 
cultadas. 


O SR 


. Igualmente se taz saber a todos os Estran- 
geiros, que tcem de ser collectados em De- 
cima Industrial, que devem declarar aos Se- 
cretarios das Juntas, dentro do prazo acima 
referido, (2 a 17 de Janeiro], se preferem ser 
collectados por arbitros portuguezes e estran- 
geiros, na conformidade do artigo 1.º do De- 
creto de 5 de Junho de 1844 ; porque do con- 
lrario ficam sujeitos ás regras estabelecidas 
para as collectas dos nacionaes em identicas 
circumstancias. 

E para que se não possa allegar igno- 
rancia, se publica o presente em virtudo do 
disposto no artigo 5º das citadas Instrucções 

Porto 18 de Dezembro de 1858.  - 


José Rodrigues de Faria. 
[2309] 


ELO Juiz do direito da 2.º vara, 
e cartorio do escrivão João Joa- 
quim da Motta, morador na rua do 
Estevão desta cidade, correm editos 
de 30 dias a citar e chamar toda 
e qualquer pessoa que tenha a oppôr- 
se à justificação e habilitação que re- 
quereram José Carlos Lopes, irmãos 
e sobrinha, como unicos e universaes 
herdeiros de sua Mace Avó D. Luiza 
Antonia Lopes, e por consequencia de 
seu irmão e lhio Francisco de Paula 


COMMERCIO DO PÓ! 


quinta do Mirante em Ramalde ha 


Companhia Geral da Agra vender porcos a raça grande 
ns eoksbite, egallinh Cochinchi 
- cultura das Vinhas dofekstire. gaintes da. Conhioatina 
Alto Douro. d 
pa do antigo deposito de viniNa rua Nova dos Ing €e- 
fados d: c hi o. (] = 
cond dar talados da Copo, O8M.º 21º andar, ha pa 
estabelecerão-se nesta cidade mais uvender farinha da Ame- 
nos seguintes locaes. . 
ca de qualidade super- 


Praça de Carlos Alberto n.º 15! 


15 Cio e ? 
Praca da Vatalha n.º 28 e 29/19 € pOr preço commodo. 
Praça da Ribeira n.º 1 e 2, , ' 11936] 


Nestes depositos se acham as list 


de todas as qualidades que nele Jardins, Orangeries, 


vendem com a indicação dos seus 
GRANDES CULTURES. 


peelivos preços que são os mesmos 

deposi R Flores. 233 2 

oposito da jmusudas, Flores ( “LES-Leroy Waigel tem a honra de 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 197 participar aos a ando: 
- é 1 do Porto, que, estando já em Lis- 
CO, sorimento de E bons pá! tenciona visitar a segunda cidade 

Ventos em bs elhos, BerOPipino, pelos fins do presente mez de 


verde a prí 
: «embro, com uma preciosa e mui va- 
muito em conta e- aguardente de co y 


PRE DE PR asa colleeção de arvores frucliferas, 
GE mtos vistosas e sementos do todas as 
ilidades. 


JE e 1 e 
UEM pertender ay poseibe “Aquelles senhores que quizerem desde 
pharmacia, fulle na Praça N juslquer fornecimento, podem dirijir 
nº 1 e 2, em casa do snr. José lincomenda ao estabelecimento em 
sarro. [23250a, ros do Principe n.º 60 e 61, “e 
ao sem demora servidos. 


7 Marti M. Leroy Waigel, bem conhecido 
Infeliz Mái Pe » Lisboa, que, sem jnmais desmerecer. 


Joanna Jacintha Guedes, daiça pela nona vez, filho dum dos mais 


D. sa de Bairro de Lobrigos, stnctos horticultores da França, e elle 
clara e protesta não se responsatmo RO dia Pede 
É ei é espei u ã 
De o o anda com aquelles, que sem lheoria 
- Ee: + 4% pratica, vendem agora pela Penin- 
tracção de dividas, ou emprestimo rebotalho dos estabelecimentos 
e outros quaesquer negocios, que ditalia e França. (2203) 
filho Fraricisco Soares d'Albergarii 


ou alguns por elle, façam ou int, INUNCIOS MARITIMOS 


tem fazer; e para nada similhar ai 


o authorisa, antes desapprova. JMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
Lobrigos 14 de Dezembro de 18»97s A VAPEUR FLUVIAUX & 
[2314 MARITIMES. 


Sampaio « Carneirrema REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
vendem lonas da Russ; nazaire, Nantes, 


a rire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
e Inglezas de todas : Cadiz, Gibraltar é Malaga. 
qualidades. (mu 


Armazem para vinho. 
Aluga-se um de 1:5( 


h 


Eepastdeieção Sphinao Gpecoresnito | 

mãos e Lhios dos juslificantes; para que 

"venham deduzir ao dito Juizo e car- 

lorio no referido prazo pena de reve- 

lia e de lançamento. 

Porto 22 de Dezembro de 1858. 
[2340] 


pipas, com boas tanog a 6 
. , Sahidas de Loo Nazaire nte: 
Rafa? 3h MRE CoS fui oncsnassad 5. 6 o Bá 


cada mez ás 8 horas da manhã. 


sitio das Azenhas n.º Sahidas de Yigo para St. Nazaire 


ates), nos dias 5, 15 e 25 de cada 


Tracta-se na rua da ás 5 horas da tarde. 
Flores n o 9283 , Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


José Ribeiro d'Azevedo. 


Rua das Flores n.º 227 a 229, 


EM para vender engarrafados de 
qualidade excellente, vinhos de meza : 


(227Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
£º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
J. S. Ferraz, comprou por contas e hijo mayor, (128) 
= ordem do snr. P. A. R. Viamr 
meio bilhete da loteria de Madrid, 1 Londres 
O vapor inglez = VES- 


1034 que se ha do extroir em 24 
Dezembro do corrente anno. 

TA, = commandante R. 
Kanavough, sabirá com 


Para 


tintos a 100, 120 160, 200 e 240, branco 
200 e 240, vinagre superior a 120, genebra 
d'Olanda a 480 a Dotija, sabonetes in- 
glezes de vurios preços, livros para es- 
cripluração, chá a 720, 800 e 960 etc. 
etc. ' (2332) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Assemblea geral dos snrs. accionis- 

tas deve reunir-se para os effeitos: 
arcados no artigo 18 $$ 1.º e 2.º do 
seu estatuto no dia 3 do proximo mez 
de Joneiro. 

As listas impressas dos mesmos se- 
nhores accionistas acham-se promptas e 
serão ontregues na contadooria a todos 
que as dezejarem. 

Porto 23 de Dezembro do 1858. 

Por ordem do exe."º snr, prezi- 
dento d'sssemblea geral, 

O Secretario, 
Manoel 4. Malheiro, 
(2333) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


4 para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 


do Francez. 
cumstancias falle no Museu desta, 


ERCISA-SE de um amanuense brevidade. 


sado na traducção do Inglez Aerneduiase garreáar-ou de de pas- 
uem estiver n'essas EB dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Q rerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 


1.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


dade (rua da Restauração ) de (2281) 
as 10 à 1 nas terças, quar! 

sextas e sibdados, ou nas quin! 

feiras do meio dia até à noute. Para Pernambuco. 


o Vai sahir com promptidio o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
UEM quizer comprar um ou dous: - forrado de cobre. Quem no 
z9es de pavões, queira dirigir-seno quiser carregar ou ir do passa- 
Manoel José da Costa, morador juntô: para o que tem excellentes com- 
Senhora Abranca, na freguezia dedos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
Victor da cidade de Braga. (3Barvalho. [1766] 


Rua dos Banhos nº 7/Para Pernambuco. 


LICORES FINOS DE VARIAS QUALIDADES: Voi sabir com brevidade o 
Por preço muito em conta. + patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
INHOS novos, verde a 40 e 50 rs = forrado e pregado de co- 
quartilho. — Maduro do Douro à: recebo carga e passageiros, a pagar 

e 60 rs. — Branco da pipa a 60519 ou n'aquelle porto, para o que dá 
— Engarrafados a 120, 160, 200 e'2 tractamento e excellentes commodos. 
sem garrafa — Goropiga branca a Ita-se com Joaquim Antonio dos 
sem garrafa — Aguardento muito "OS Andrade, rua de D. Pedro n.º 


(1787) 


Inacional o cana do Brazil. 


(est: (2084) 


CAPITAL CINCO MILHÕES 


G 
À Congostas n.º 1:37, onde se dar 
Porto 29 d'Outubro de 1858. 


ALLIANCE 


British and Foreign 
LIFE -AND FIRE ASSURANCE COMPANY. 


ALLIANÇA 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDAS, E CONTRA FOGO, ESTABELECI 
EM LONDRES EM 1824. - 


ENTE nesta cidade John Alexander Fladgate, escriptorio rua 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =MONTEIRO 2. 
E sahe na primeira occazião em 
que a barra dê lugar. Não 
ebe mais carga, e póde ainda receber 
uns passageiros. (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = JOVEN ERME- 
LINDA de primeira clas- 
se, capitão José Alves da Sil. 
sahirá logo que o lompo o per- 
tln, para o que tem quasi o seu car- 
samento prompto, e para o resto da 
ga e mais passageiros, tracla-se com 
el Martins Pontes, Praça de Carlos 
to n.º 38, . 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 
(1761) 


DE LIBRAS ESTERLINAS, 


ão todos os esclarecimentos  precis 
[1970 


- Para Lisboa. 


O vapor = bU- 
QUE DO PORTO, 
==sabe quinta fei- 
ra 29 do corrente 
ás 8 horas da 


manhã. - 4 
Para carga e passageiros tracta-so 
com o caixa-J. H. Andresen, rua dos 


(2342) 


Para a Bahia. 
A Polaca Brasileira == PER- 

2 miano Gonçalves Rosas ; sahe 
com muita brevidade por 

Para carga e passageiros trata-se com 

os Caixas Antonio A. da Cunha & C.2, 


Inglozes n.º 12. 

NAMBUCANA = capitão Fer- 
ter parte do carregâmento prompto. 
na Proia de Miragaya n.º 33, 


Para o Rio de Janeiro. 
“A galera==CIDADE DO PORTO, 
== sahurá no dia 15 de Janeiro: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 


Para o Rio de Janeiro. 


“A barca = FE',=capitão Ma- 

gb noel Francisco dos Santos, sa- 

hirá no fim do corrente mez. 

Ainda recebe alguma carga levo é 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 

Trocta-se em Cima do Muro é Porta 


Nobre n.º 7,. ou com o copilio a 

bordo. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
(1920) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==NOVO TENTADOR, 

= sahirá sem falta no dia 5 

de Janeiro proximo se a bar- 

ra e o lempo o permiltir, Ainda tem 
bons commodos para passageiros e recebe 
carga alé o dia 31 do corrente mez: 
tracta-so na rua de S. João Novo n.º 36. 
(1600) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 

seu carregamento prompto; quem na 
mesma quizer ir do passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se w 


Poner Papa BANAL 

O patacho =DUQUE DO POR- 

TO, = forrado de cobre vai 

sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
Pto; quem no mesmo quizer carregar vw 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ow 
com Josquim Lourenço Alves, rua de S. 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA: FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capilão, 

(1409) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


2.º feira 28 do Dezembro. 
5.º recita do 4.º mez d'assignatura. 
- Representar-se-ha a opera: 
O BRAVO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Tendo chegado o 1.º baritono o snr. 
Morelli, a- empresa fará os exforços de 
pôr em scena com a maior brevidade 
a opera nova Assedio de Arlem. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


4.º feira 29 de Dezembro, 
Haverá uma escolhida funcção, em 
beneficio de D, José Catalan, que será” 
annunciada por noticias e cartazes, é 
grande bando pelas ruas. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S - Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
mo 5; q 
Admitle facultativo. (1853). 


«TAS e di Sn 


